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RESUMO 
 

Ao longo dos 161 anos de história do município de Blumenau, inúmeras foram as vezes que as águas 

do rio Itajaí-açú invadiram as ruas resultando na ocorrência de enchentes. Já na primeira década da 

história da então colônia Blumenau, as enchentes se fizeram presentes, fazendo com que no decorrer 

dos anos esse desastre ambiental se configurasse como uma das maiores características da região. 

Para compreender de que forma um evento natural se transforma em um grave desastre ambiental é 

necessário analisar a construção sócio-cultural das enchentes, que se formam a partir da união de 

determinadas características físicas com um tipo específico de ocupação do espaço. Essa junção de 

fatores leva a formação de um quadro de vulnerabilidade. Para explicar a construção das enchentes 

em Blumenau, algumas fontes foram consultadas, como relatórios oficiais, cartas de imigrantes e 

imagens. Com base nesses documentos, a presente comunicação visa demonstrar que os desastres 

ambientais em Blumenau são problemas recorrentes e que foram se desenvolvendo ao longo do 

tempo, analisando de que forma as cheias do rio Itajaí-açú se transformaram em um desastre de 

tamanha magnitude. 

 

 

1. A construção de um desastre ambiental: o caso Blumenau 

 

A construção e o desenvolvimento de uma nova colônia dependem diretamente da 

aliança entre o projeto colonizador e as características do meio ambiente no qual essa 

colônia se desenvolverá. A implantação de uma colônia em regiões pré-dispostas a 

ocorrência de eventos naturais necessita de algumas precauções a fim de impedir que esse 

evento natural se transforme em um desastre ambiental. Sendo assim, para compreender a 

formação dos problemas ambientais de uma determinada região é necessário entender o 

que de fato leva um evento natural a se tornar um problema ambiental. “Os problemas 

ambientais constituem efeitos negativos surgidos nos pontos de interseção das relações 
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sociedade-natureza” (MATTEDI, 2000, p. 218). Ou seja, a ação conjunta desses dois 

elementos, sociedade e natureza é a responsável pela origem de um problema ambiental. 

Esta interseção tende a ocorrer quando a expansão de atividades econômicas 

provoca alguma transformação no ambiente natural em que a sociedade está inserida, 

estabelecendo uma destruição da natureza. Esses problemas ambientais trazem a 

possibilidade de uma ruptura tanto ecológica como ambiental. Segundo Mattedi (2000, p. 

219), por ruptura ecológica se entende a sobrecarga de capacidade regenerativa da 

natureza ocasionada a partir de atividades produtivas que promovem o esgotamento de 

recursos naturais necessários para sua sobrevivência. Já a ruptura ambiental corresponde a 

sobrecarga da capacidade assimilativa, uma vez que o sistema produtivo transforma a 

natureza em recipiente gasosos, líquidos e sólidos, reduzindo a capacidade de recuperação 

dos ecossistemas. 

Várias colônias fundadas por alemães nas regiões ribeirinhas do sul do Brasil 

enfrentaram problemas ambientais em virtude de suas características físicas e sua 

construção social. As técnicas utilizadas para a implantação dessas colônias eram 

semelhantes, em resumo, ia se abrindo caminho em meio a mata fechada e a cada 300 

metrosi uma família era instalada. Todos os lotes deveriam ter contato direto com a água do 

rio, para seu abastecimento, sendo assim, os lotes deveriam seguir o curso do rio, lado a 

lado. Além da questão do abastecimento, a presença do rio era essencial para o escoamento 

dos produtos cultivados nas colônias. No caso do Rio Grande do Sul, os rios onde eram 

feitas as picadas deveria ter ligação com Porto Alegre e em Santa Catarina, as colônias do 

Vale do Itajaí escoavam sua produção para o porto de Itajaí através do rio. 

Giralda Seyferth (1974, p. 47) chama a atenção para a semelhança entre o modelo 

da picada e o tipo de ocupação desenvolvida nas florestas do leste da Alemanha, em fins da 

Idade Média, denominada Waldhufendorf. A semelhança entre os modelos encontra-se 

justamente na distribuição de terrenos lado a lado e alongados. Tradicionalmente, a primeira 

iniciativa do diretor da recém-criada colônia era escolher a área que seria a sede da colônia 

e, futuramente, a Stadtplatz, a partir dessa primeira picada as outras iam se definindo. Em 

Santa Catarina é possível encontrar outras denominação para essas picadas, como por 

exemplo, as Tifas, palavra originária do alemão Tiefe, que é utilizada para denominar os 

lotes mais ao fundo das picadas. 
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 O caso mais exemplar dos desastres ambientais sofridos por essas regiões são as 

enchentes que ocorrem na cidade de Blumenau e em todo o Vale do Itajaí desde a fundação 

da colônia homônima, em 1850. Tal quais as demais colônias como São Leopoldo (RS) e 

Dona Francisca (SC), a implantação da colônia Blumenau também foi organizada por meio 

de picadas, seguindo o curso do rio Itajaí-açú. Bem como aconteceu com outras regiões, 

esse tipo de organização acabou gerando esse problema crônico das enchentes, que 

mesmo hoje, 161 anos depois, ainda ocorre na região, provocando estragos na cidade e em 

toda a região do vale do rio, causando inúmeras mortes. 

Para entender o motivo de uma região passar por desastres como as enchentes, é 

precio considerar que a vulnerabilidade da região é um fenômeno construído ao longo das 

décadas de ocupação. Para estudar o caso de Blumenau, por exemplo, é necessário 

analisar essas características de vulnerabilidade do vale como características formadas pela 

própria ação da sociedade, como o desmatamento da mata ciliar, ocupação indevida das 

encostas, descaracterização da paisagem natural do relevo por aterros, etc.  A questão 

da vulnerabilidade tende a funcionar como um gigante adormecido. Geralmente os 

problemas ambientais são encobertos nas épocas de “normalidades”. Dessa forma, para 

entender as consequências de determinados desastres nos momentos pós-impacto, é 

preciso analisar de que forma a comunidade se organiza no momento pré-impacto, sendo as 

variantes diretamente proporcionais. 

Essa vulnerabilidade cria uma situação que chamamos de “situação de emergência”, 

que conceitualmente  

 

 (…)visa estabelecer uma caracterização alternativa do problema dos impactos 
das enchentes, relacionando fatores naturais e sociais. Desta forma, uma 
situação de emergência pode ser definida como a materialização dos riscos 
produzidos pela interação de fatores naturais (características geográficas da 
região) e fatores sociais (sobrecarga regenerativa e assimilativa do ambiente 
natural) que incidem simultaneamente sobre as condições pré-impactos, 
relativas às causas do evento, e às condições pós-impactos, relativas aos 
efeitos do evento. (MATTEDI, 2000, p. 227) 

 

 Portanto, é preciso analisar tanto a dimensão natural (agentes) como a dimensão 

social (impacto), o agente diz respeito ao ambiente geofísico, já o impacto se refere aos 

fatores sociais que afetam o agente levando a ocorrência dos eventos. As situações de 

emergência acentuam pré-condições já existentes, sendo produzidas muito antes da 
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ocorrência de um desastre, no período de pré-impacto. “A intensidade das chuvas somente 

impulsiona o potencial destrutivo que se encontra incubado no processo de produção do 

espaço e apropriação dos recursos.” (MATTEDI, 2000, p. 228) 

O Vale do Itajaí apresenta dois fatores essenciais para a constituição de desastres 

ambientais, são eles os fatores (variáveis) sociais e naturais. Os fatores naturais 

correspondem às características geográficas da região, ou seja, precipitações intensas, solo 

frágil, relevo acidentado que depende da proteção da vegetação, entre outras. Já por fatores 

sociais entende-se a ação humana, o desmatamento, ocupação irregular, entre outros. 

(MATTEDI, 2009, p. 17) 

A união desses dois fatores origina facilmente um quadro de desastre ambiental, 

visto que os desastres não são fenômenos naturais e sim eventos socioambientais, ou seja, 

uma cheia de um rio só se caracteriza como desastre quando esta interfere de alguma forma 

no meio em que o homem habita. Esse fenômeno, por sua vez, só vai ocorrer diante de um 

problema ambiental originado pela ação humana. 

Na imagem abaixo se observa os ingredientes que compõem esse problema 

ambiental: 

 

Figura 1: Construção sócio-cultural do desastre ambiental 
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Tendo em vista os elementos que compõe esse que viria a ser futuramente um 

problema ambiental, é preciso analisar de que forma se deu a ação humana sobre a 

natureza no vale do Itajaí. Bem como, analisar as características físicas pré-estabelecidas 

que transformassem as cheias do rio em enchentes. 

Para se estabelecer nas margens do rio, os novos colonos precisaram desmatar a 

região para construir suas casas e plantações, destruindo toda a mata ciliar, que protege o 

curso das águas do assoreamento. Além disso, têm-se a falta de informação sobre as 

condições climáticas da região, visto que dificilmente os primeiros imigrantes saberiam das 

fortes chuvas que assolavam a região com freqüência. Vale destacar, no entanto, que já 

havia uma colônia alemã em Santa Catarina, São Pedro de Alcântara, desde 1929, além de 

outros grupos de outras etnias que habitavam a região a mais de um século que poderiam 

ter conhecimento desse alto nível de chuvas e repassado a informação para pelo menos o 

Dr. Blumenau, que pode não ter levado a questão muito a sério. 

Suposições a parte, o fato é que a colônia Blumenau foi instalada em uma região 

com pré-disponibilidade a ocorrências de eventos naturais, que em virtude da ocupação 

humana acabou se tornando um desastre ambiental. O processo de transformação da 

paisagem do Vale do Itajaí pode ser dividido em três fases. O primeiro se refere a ocupação 

indígena, que embora seja conhecida como uma ocupação indefesa acabou transformando 

um pouco da estrutura natural, uma vez que a prática da agricultura de coivara e a caça 

acabaram transformando a paisagem natural. A segunda fase corresponde a presença de 

algumas famílias caboclas que habitavam regiões dispersas e possuíam grande 

aproximação com as técnicas indígenas. (SANTOS, 2011, p. 48) 

A terceira fase foi a ocupação de imigrantes alemães que promoveu uma intensa e 

acelerada devastação da cobertura vegetal da região, visto que era necessário abrir espaço 

na mata fechada para implantar as pequenas propriedades e lavouras.(SANTOS, 2011, p. 

49) A partir da formação da colônia, inúmeras outras medidas tiveram que ser tomadas para 

comportar a população que crescia com relativa rapidez, levando a ocupação de áreas 

irregulares, construção de fábricas que não só ocupavam grandes espaços em meio a 

floresta ainda utilizavam seus recursos naturais, entre outros. 

Não se pode apontar o homem como único responsável pelos problemas ambientais 

que vêm assolando a região desde sua fundação, tão pouco associar a tragédia a uma 

natureza cruel e implacável. Além dos aspectos da implantação da colônia Blumenau, já 
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mencionados aqui, outro elemento que contribui para a ocorrência desses eventos são as 

características físicas do meio ambiente em que ela foi desenvolvida. 

Na imagem abaixo se observa a situação da colônia Blumenau durante a enchente 

de 1911. Apesar de ser difícil distinguir os contornos reais do Rio Itajaí-açú em situação de 

normalidade, é possível perceber a distribuição das propriedades exatamente nas 

proximidades das margens do rio, tendo sido preteridas as demais regiões em que o rio não 

alcança. 

 

Figura 2: Imagem da cidade de Blumenau durante a enchente de 1911. 
Fonte: Acervo Iconográfico do Arquivo Histórico José Ferreira da Silva, em Blumenau. 

 

A bacia hidrográfica do Rio Itajaí é formada pelo rio principal e seus afluentes que 

correm em direções opostas, em vales estreitos e íngremes, com uma área total de 15.000 

km², o que corresponde à 16,15% do território catarinense (AUMOND, 2009, p. 24). O maior 

curso de água da bacia é formado pelo rio Itajaí-açú, que nasce da junção do rio Itajaí do 

Oeste com o rio Itajaí do Sul. A baixa declividade do rio, especialmente na parte onde se 
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situa a região de Blumenau é responsável por grandes planícies de inundações em 

determinadas épocas do ano. Além disso, o espaço urbano da região é amplamente 

condicionado pelas encostas dos morros, recoberto pela mata Atlântica. A população ocupou 

uma parte dessa área parcialmente inundável. Com o aumento populacional e as tentativas 

de fugir das enchentes, teve início a ocupação das encostas. Essas encostas, devido a sua 

configuração geológica, são regiões de risco em potencial de deslizamentos. “Se 

descontarmos do perímetro urbano as áreas inundáveis e as encostas com declividade 

acentuada, a área remanescente, que pode ser considerada urbanizável, mal chega a vinte 

por cento do total.” (SEIBERT, 2000, p. 183) 

De acordo com o geógrafo Ab’saber, 

 
[…] a cidade de Blumenau [...] herdou graves problemas relacionados 
ao sítio onde nasceu e cresceu. Localizada na retro-terra do baixo Vale 
do Itajaí, em uma estreita planície do piemonte das serranias 
acidentadas que ali fazem às vezes de Serra do Mar, a cidade possui 
sérios problemas de enchentes periódicas, incidência de 
escorregamentos de terra nas encostas dos morros, exigüidade de 
espaços urbanizáveis, e pressões para ocupação de difícil viabilização. 
(SEIBERT, 2000, p. 184) 
 
 

 

No mapa abaixo é possível visualizar toda a região que corresponde à bacia 

hidrográfica do Rio Itajaí, acompanhado das divisões dos municípios e rodovias que 

atualmente compõe a região. 



8 
 

 

Mapa 1: mapa da bacia hidrográfica do rio Itajaí: sub-bacias, hidrografia principal e municípios. 
Fonte: <http://www.comiteitajai.org.br/dspace/bitstream/123456789/1221/3/mapa3.png>. Acesso em 
13 de agosto de 2010). 

 
 

Além disso, o Vale do Itajaí é uma região frequentemente abatida por intensas 

precipitações. Isso se deve ao fato de que o vale é voltado para o leste (na direção do 

oceano Atlântico), com ventos predominantes sudeste e nordeste, que favorece a entrada de 

umidade, além de ser uma região com condições climáticas quentes e úmidas. Essas 

precipitações costumam se concentrar especialmente na primavera e no verão, ocorrendo, 

ocasionalmente, no outono e inverno. (AUMOND, 2009, p. 27) 

Tais características físicas resultavam em frequentes inundações ao longo do curso 

do rio Itajaí-açú, especialmente na região onde tempos depois foi instalada a colônia. Nessas 

primeiras inundações, no entanto, a ausência de comunidades fixas na região fazia com que 

as ocorrências fossem vistas únicas e exclusivamente como um evento natural, comum a 

qualquer rio, principalmente em épocas de intensas precipitações. Importante ressaltar que 

antes da chegada dos imigrantes alemães, a região era intensamente povoada por grupos 
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indígenas. Por serem nômades, no entanto, a cheia do rio nunca se caracterizou 

efetivamente como um desastre ambiental, visto que muito pouco alterava a rotina desses 

indivíduos. A inclusão de grupos sedentários e a intensa exploração da região fizeram com 

que esses eventos naturais viessem a se tornar um desastre ambiental. 

Coberta, inicialmente, por uma densa floresta ombrófila, os anos que se sucederam à 

colonização foram marcados por uma intensa exploração da vegetação em nome de um 

desenvolvimento do que viria a ser o futuro município. Na metade do século XIX, a região foi 

desmatada para dar lugar à agricultura e casas de colonos, já nas primeiras décadas do 

século XX, houve uma progressiva exploração da madeira, que se intensificou com a 

industrialização, somando-se a isso, nas décadas de 1940 e 1950, promoveu-se um grande 

desmatamento em função do combate à malária. (AUMOND, 2009, p. 30) 

Colocadas as características físicas e sócio-culturais que criaram a chamada 

vulnerabilidade da colônia Blumenau, chega-se nos números das enchentes que assolaram 

a  região ao longo desses cem anos analisados nessa pesquisa. O correto número de vezes 

que as águas inundaram o Vale do Itajaí é incerto, cada autor aponta determinado número, o 

que se tem certeza, no entanto, é que não foram poucas as vezes em que a colônia ficou a 

mercê da ação das águas. Em média a cada dois ou três anos, a região é inundada pelas 

águas do rio, que sobem rapidamente, muitas vezes, nem dando tempo para que as pessoas 

consigam salvar alguns de seus bens. 

Também se tem certeza da força das águas e do quanto ela sobe, chegando a atingir 

16 metros acima de seu nível normal como ocorreu em 1852. A última ocorrência registrada 

foi em 2008, na qual, segundo a Defesa Civil de Santa Catarina, 135 pessoas morreram no 

desastre. (DEFESA CIVIL DE SANTA CATARINA, 2008) Já a primeira enchente desde que 

os colonizadores chegaram na região também é outro caso de dúvida, alguns estudiosos 

afirmam que ocorreu em 1952, mas de acordo com outros, há um relato de Reinoldo 

Gaertner, sobrinho do Dr. Blumenau, no qual é narrada a enchente de 1851. 

 Dentre os fatores que levaram as enchentes a se tornarem um problema crônico em 

Blumenau, está, certamente, o fato de que a enchente demorou a ser vista como uma 

construção sócio-ambiental. Por muito tempo acreditou-se no caráter puramente natural, o 

que retardou qualquer tipo de conscientização dos efeitos do homem sobre tal fenômeno. 

Em um dos primeiro relatos após a fundação da colônia, Dr. Blumenau (seu fundador) já 

mencionava a ocorrência de enchentes, porém as narrativas buscavam minimizar o 
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problema. Sobre a enchente de 1855, Blumenau afirma que “felizmente um acontecimento 

desta natureza é muito raro, o que não acontecia há 70 anos ou mais conforme recordam e 

relatam os velhos moradores do Itajaí” (BLUMENAU, 1856). O que foi omitido nessa 

observação, no entanto, é que seu amigo Fritz Muller havia relatado em carta a sua irmã 

Rosa, residente na Europa, a ocorrência da enchente de 1852. 

 

Nos últimos dias de outubro, depois de um tempo muito chuvoso, deu-se uma 
enchente, como há muitos anos não acontecia […]. No meu lote […] as águas 
não causaram prejuízos. […] Pior passaram os muitos colonos que moravam 
abaixo dos nossos sítios e que haviam construído os seus ranchos nas partes 
mais baixas; muitos desses ranchos ficaram completamente debaixo d’água e 
muita coisa se perdeu, acrescendo a isso que muitos colonos chegaram a 
passar fome porque, com a cheia, os caminhos ficaram interrompidos e a 
violenta correnteza impedia o tráfego de canoas pelo ribeirão. (MULLER apud 
BARRETO, 1995, p. 14) 

  

Os problemas físicos e de ocupação mostrados anteriormente, aliados a relativa 

conscientização tardia, fizeram com que as enchentes do rio Itajaí-açú, antes apenas um 

evento natural se transformassem em desastres ambientais com ares de tragédia. 

Infelizmente, após 161 anos o problema só tem se intensificado, visto que após a demorada 

conscientização, passam a entrar em cena os percalços políticos, que são hoje responsáveis 

por grande parte das enchentes, visto que após a ocorrência de cada desastre, discussões 

governamentais são realizadas, porém sem qualquer utilidade, visto que os problemas não 

são solucionados pela falta de verba. 
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i Essa medida de 300 metros correspondem às primeiras colônias. A medida que a região ia sendo povoada, o 
tamanho dos terrenos ia diminuindo. 
 
 
 


